
DIR EÇ ÃO CR IATIVA 
E LI DE R ANÇ A TÉCN IC A E M DESIGN 
PARA EXPERIÊNCIA DE MARCA

portfólio



S U S T E N TA M  
M E U  T R A B A L H O

duas 
práticas

INVESTIGAR NECESSIDADES 

E OPERAÇÕES PARA FUNDAMENTAR  

ESCOLHAS E SOLUÇÕES

criar base AT U A Ç Õ E S  E M

D E S I G N  D E  S E R V I Ç O
E  E X P E R I Ê N C I A  D O  C L I E N T E

dar forma
CONCEPÇÃO, 

DIREÇÃO CRIATIVA 

E VIABILIZAÇÃO TÉCNICA 

DE EXPERIÊNCIAS DE MARCA

PRÊMIOS E RECONHECIMENTOS

D I R E Ç ÃO  C R I AT I VA  PA R A  
O U T R A S  G R A N D E S  M A R C A S

L I D E R A N Ç A  C R I AT I VA  E  T É C N I C A  
D E D I C A DA  À  C O N TA

G E S TÃO  D E  M A R C A ,  
P R O D U TO S  E  C A M PA N H A S



E N T R E G A S1 0 0 +
P O N T O S  D E  V E N D A  D I S T I N T O S2 0 0 +

I M P L A N TA Ç Ã O  E M  E S C A L A  N A C I O N A L

P R O J E T O S  P R E M I A D O S  I N T E R N A C I O N A L M E N T E

dar forma

M A I S  D E  5  A N O S  

D E  L I D E R A N Ç A  

C R I AT I VA  E  T É C N I C A  

E M  R E TA I L  D E S I G N  

P A R A  A  N I K E  B R A S I L
DESIGN LEADER DEDICADO À CONTA (WESHAPE CREATIVES)

GUIAS VISUAIS, ESPECIFICAÇÕES E MANUAIS POR LOJA E CAMPANHA

CENOGRAFIA, VITRINES INTERATIVAS E SISTEMAS MODULARES

ADAPTAÇÃO A DIFERENTES FORMATOS DE LOJA

COORDENAÇÃO COMPARTILHADA DA IMPLANTAÇÃO E DA LOGÍSTICA

ORIENTAÇÃO DE EQUIPES E INTERLOCUÇÃO COM CLIENTE E FORNECEDORES



A  M A R C A  C O N V I D A  O  P Ú B L I C O  

A  O C U P A R  A  V I T R I N E  P A R A  P I N TA R  

O S  P R O D U T O S  I C Ô N I C O S  

C O M  S E U  E S T I L O

C A M P A N H A  “ H O L I D AY ”

SEM CAMPANHA PREDEFINIDA 
PELA MATRIZ, A PROPOSTA PARTIU 
DOS PRODUTOS E DE SUA RELAÇÃO 
COM EXPRESSÃO E ESTILO.

“CRIE. REMIXE. SURPREENDA.” 
CONVIDAVA O PÚBLICO 
A PINTAR OS ÍCONES DA MARCA 
E TRANSFORMAR A VITRINE. 

OS MURAIS PREENCHIDOS PRECISARAM 
SER SUBSTITUÍDOS PARA CONTINUAR 
RECEBENDO NOVAS INTERVENÇÕES.

DEFESA DO CONCEITO

DEFINIÇÃO DA MECÂNICA 
DE PARTICIPAÇÃO 

ORIENTAÇÃO DO ILUSTRADOR

LAYOUTS E DESDOBRAMENTOS

GUIAS DE INSTALAÇÃO

um dos prêmios mais 
respei tados do mundo

PREMIADO NO IF DESIGN AWARD 2010

dar forma

C O N C E P Ç Ã O ,  D E S I G N  E  D I R E Ç Ã O  C R I AT I V A



PREMIADO NO EL OJO DE IBEROAMÉRICA 2011

O RITUAL DAS FITAS 
DO ‘SENHOR DO BONFIM’ 
INSPIROU A PARTICIPAÇÃO: 
TORCEDORES ESCREVIAM MENSAGENS 
DE APOIO E AS AMARRAVAM ÀS REDES 
DAS INSTALAÇÕES, QUE SIMBOLIZAVAM 
REDES DE GOL DOS ESTÁDIOS. 

A ENTREGA DESSAS FITAS 
A UM JOGADOR DA SELEÇÃO, 
PREVISTA NO PLANEJAMENTO, 
COMPLETAVA A AÇÃO.

DEFESA DO CONCEITO

DEFINIÇÃO DA MECÂNICA 
DE PARTICIPAÇÃO 

LAYOUTS E DESDOBRAMENTOS

VALIDAÇÃO E ACOMPANHAMENTO 
DA PRODUÇÃO

GUIAS DE INSTALAÇÃO

F I TA S  L E VA M  A  F É  

D A  T O R C I D A  À  S E L E Ç Ã O  

N O  L A N Ç A M E N T O  

D O  U N I F O R M E  D A  C O P A

dar forma

C O N C E P Ç Ã O ,  D I R E Ç Ã O  C R I AT I V A  E  T É C N I C A

C A M P A N H A  “ B O T E  F É  N E S S A  F I TA ”



dar forma

CONCEPÇÃO E DETALHAMENTO DE RETAIL DESIGN
COPARTICIPAÇÃO

ALÉM DO CONCEITO E DIRETRIZES, 
FORAM CRIADAS E ESPECIFICADAS 
FOTOS, VITRINES, DISPLAYS E PEÇAS 
GRÁFICAS, COM DESTINO AO 
MERCADO EXTERNO. 

O CONTEÚDO FOI DISPONIBILIZADO 
E REUNIDO EM UM GUIA COMPLETO 
E DETALHADO.

INSPIRADO EM EXPOSITORES DE MUSEU, 
O MÓVEL CONVIDAVA A EXPLORAR 
O RELEVO E OS PONTOS TURÍSTICOS 
DO RIO EM MINIATURA. 

A SINUOSIDADE, OS RECORTES E A COR 
DO SOLADO DAVAM FORMA À CIDADE, 
ASSOCIANDO SUA PAISAGEM 
À LIBERDADE DE CORRER DESCALÇO 
PROPOSTA PELO CALÇADO.

RECRIAÇÃO DA CENA DA COSTURA 
DO BRASÃO NA CAMISA IMPROVISADA 
PARA A FINAL DA CONQUISTA DE 1958, 
CONTADA EM MANCHETES DE JORNAL 
E TV DE ÉPOCA.

TAMBÉM TRANSFORMOU UM MANEQUIM 
NO CAPITÃO DA SELEÇÃO, COM O GESTO 
ETERNIZADO DE ERGUER A TAÇA.

LI N G UAG E M E SI STE M A 

D E EXPOSIÇ ÃO PA R A 

D I F E R E NTE S PA ÍS E S

C A M P A N H A
L ATA M  E  C A N A D Á

AS C U RVAS DA C I DA D E 

D O R I O E N CONTR A M 

A F LEXI B I LI DA D E D O C A LÇ A D O

L A N Ç A M E N T O  
R I O  D E  J A N E I R O

C E N OG R A F I A CO M E M O R A 

N AS LOJAS A LE N DÁ R I A 

O R I G E M DA C A M I SA A ZU L 

5 0  A N O S  D A  
C A M I S A  A Z U L

A ATUAÇÃO TAMBÉM ENVOLVEU EXPOSIÇÃO, 

CONTEÚDO E DESENVOLVIMENTO TÉCNICO 

EM PROJETOS COM DIFERENTES ESCALAS, 

FORMATOS E NECESSIDADES DE COMUNICAÇÃO. 

CONCEPÇÃO, DIREÇÃO CRIATIVA 
E ACOMPANHAMENTO DE PRODUÇÃO

CONCEPÇÃO, CRIAÇÃO 
E ORIENTAÇÃO DA EXECUÇÃO

PREMIADO NO POPAI BRASIL 2008 · PRATA

O U T R O S  

P R O J E T O S  A M P L I A M  

A S  P O S S I B I L I D A D E S  

N O  VA R E J O



D I R E Ç Ã O  C R I AT I VA  

P A R A  D I F E R E N T E S  

M A R C A S ,  E M  P R O J E T O S  

D E  VA R E J O  E  E V E N T O S

coordenação de múltiplos 
projetos simultâneos

CONCEITOS E EXPERIÊNCIAS DE MARCA PARA VAREJO E EVENTOS

ESTRUTURAÇÃO DE EQUIPES E COORDENAÇÃO DE FORNECEDORES

DEFINIÇÃO DE MATERIAIS, ORIENTAÇÃO TÉCNICA E VALIDAÇÃO DE PROTÓTIPOS

dar forma



* S E G U N D O  R E L AT O  D O  C L I E N T E .  
B A S E  C O M PA R AT I VA  E  P E R Í O D O  N ÃO  I N F O R M A D O S .

PREMIADO NO POPAI BRASIL 2011 · OURO

NICHOS E ACABAMENTOS DOURADOS 
CRIAVAM UMA EXPOSIÇÃO EXCLUSIVA 
FORA DAS PRATELEIRAS HABITUAIS. 

DEGUSTAÇÃO E EMBALAGENS PARA 
PRESENTE COMPLETAVAM O 
ATENDIMENTO. 

A ESTRUTURA MODULAR FOI PREPARADA 
PARA SER REUTILIZADA EM DATAS 
TRADICIONAIS DO VAREJO.

CONCEITO E DIRETRIZES DE EXPOSIÇÃO

APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

ORIENTAÇÃO E VALIDAÇÃO TÉCNICA

U M A  B O U T I Q U E  E M  P O N T O  

E S T R AT É G I C O  D O  S U P E R M E R C A D O  

D Á  A O  C H O C O L AT E  S E U  D E V I D O  

L U G A R  E  VA L O R I Z A Ç Ã O

dar forma

D I R E Ç Ã O  C R I AT I V A  E  O R I E N TA Ç Ã O  T É C N I C A

Q U I O S Q U E  P Á S C O A  &  N ATA L

vendas superaram 
todas as expectativas

AUMENTO DE VENDAS*~490%



U M A  E X P E D I Ç Ã O  V I T O R I A N A  E  S U R R E A L

AT R A I  B A R T E N D E R S  A  U M  C E N Á R I O  

P A R A D I S Í A C O  P A R A  E X P L O R A R  

O  U N I V E R S O  I N U S I TA D O  D A  M A R C A

E V E N T O  "A N  I N T R E P I D  T R O P I C A L  J O U R N E Y "

repercussão espontânea 
entre os par ticipantes

A NARRATIVA FICTÍCIA ORIENTOU 
A COMBINAÇÃO ENTRE REFERÊNCIAS 
DE ÉPOCA E A ESCOLHA DO LOCAL, 
UMA PRAIA REMOTA NO RIO DE JANEIRO. 

CENOGRAFIA, JOGOS, DRESS CODE 
E RITUAIS DE SERVIÇO ENVOLVIAM 
OS CONVIDADOS NESSA EXPEDIÇÃO, 
REFORÇANDO A PERSONALIDADE 
DE HENDRICK’S.

NARRATIVAS E DINÂMICAS

AMBIENTAÇÃO TEMÁTICA

CURADORIA DE AÇÕES

DESIGN GRÁFICO

dar forma

D I R E Ç Ã O  C R I AT I V A  ( C O P A R T I C I P A Ç Ã O )



dar forma

PREMIADO NO POPAI BRASIL 2008 · OURO

UMA ÁRVORE CENOGRÁFICA, COM 
PRESENTES, REINTERPRETAVA O NATAL 
PELA ÓTICA DA MARCA. FOLHAGENS 
E ORNAMENTOS ARTESANAIS 
INSPIRADOS EM FRASCOS 
COMPUNHAM O CONJUNTO.

MINI LEDS EMOLDURAVAM 
E ACRESCENTAVAM BRILHO, 
PRESERVANDO A EXPOSIÇÃO DA LOJA.

ESSA ATUAÇÃO TAMBÉM INCLUIU AMBIENTES, 

COMUNICAÇÃO E PEÇAS DE MERCHANDISING QUE 

EXIGIAM CONHECER A LINGUAGEM DE CADA MARCA 

E AS CONDIÇÕES DE USO DE CADA PROJETO.

M A I S  P R O J E T O S ,  

D I F E R E N T E S  

C O N T E X T O S  D E  M A R C A

A PROVE N Ç A CO M O I N S PI R AÇ ÃO 

D E U M N ATA L D E LIC A D O 

E E M H A R M ON I A CO M A LOJA

A M B I E N TA Ç Ã O  
D E  N ATA L

U M A I M E RSÃO PE L A A LM A 

D O TO RC E D O R J UNTO 

AO M US E U D O FUTE B O L

B A R  
“ O  T O R C E D O R ”

CO M O A C E RVEJA , U M M ATE R I A L 

CON SI STE NTE E E N CO R PA D O 

PA R A BA R E S S E LEC I ON A D OS

M E R C H A N D I S I N G  
“ E N C O R P A D A ”

CONCEPÇÃO 
E DIREÇÃO CRIATIVA

LOCALIZADO NO ESTÁDIO PACAEMBU, 
NOME, ARQUITETURA E IDENTIDADE 
IDEALIZADOS COMO UMA OBRA SÓ. 

AO CENTRO, BALCÃO VERMELHO ERA
O CORAÇÃO DO TORCEDOR. AO FUNDO, 
PAINEL GIGANTE TRAZIA UMA TORCIDA 
EMOCIONADA. CADEIRAS PRETAS 
E BRANCAS ERAM BOLAS DE FUTEBOL. 
DETALHES ENRIQUECIAM A METÁFORA.

CONCEITO, AMBIENTAÇÃO E DESIGN GRÁFICO 
COPARTICIPAÇÃO

MATERIALIZAÇÃO LITERAL DO VISUAL 
DE CAMPANHA, QUE COMPARAVA 
TRANSPARÊNCIAS DE VÁRIAS 
CERVEJAS. 

A LINHA PRINCIPAL FOI PRODUZIDA 
ARTESANALMENTE EM TIRAGEM 
LIMITADA, COM TÁBUAS RÚSTICAS 
E RESINA PARA OS COPOS. 

OS PORTA-COPOS, COM O DOBRO 
DA ESPESSURA, REFORÇAVAM QUE 
A CERVEJA É “ENCORPADA”.

CONCEPÇÃO 
E DIREÇÃO CRIATIVA

LOJAS AMBIENTADAS~10



F R A N Q U I A S  D A  R E D E  E M  2 0 1 6 – 2 0 1 7~ 6 0

G E S TÃ O  D E  M A R C A  

E  D E S E N V O LV I M E N T O  

D E  P R O D U T O S  

E  C A M P A N H A S  P A R A  

U M A  R E D E  D E  F R A N Q U I A S  

D E  C E R V E J A S  E S P E C I A I S

da identidade da marca 
à experiência nas lojas

DIRETRIZES DE MARCA E CAPACITAÇÃO DE FRANQUEADOS E DA EQUIPE INTERNA

DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS E DA REDE DE FORNECEDORES

DIREÇÃO CRIATIVA DE CAMPANHAS E AMBIENTAÇÃO NO PDV

VIABILIZAÇÃO TÉCNICA, PRODUÇÃO E SUPORTE À REDE

dar forma



D I R E T R I Z E S  D E  M A R C A  A J U S TA D A S  

P A R A  O R I E N TA R  C O M U N I C A Ç Ã O ,  

AT E N D I M E N T O  E  F A C I L I TA R  O  U S O  

N O  D I A  A  D I A  D A  R E D E

G E S TÃ O  D E  M A R C A

ENTREVISTAS 
E ANÁLISE DO CONTEXTO

POSICIONAMENTO, PILARES E TOM DE VOZ

PERFIS DE FRANQUEADOS E CLIENTES

REVISÃO DAS DIRETRIZES 
DE APLICAÇÃO

BRANDBOOKS OPERACIONAIS 
PARA EQUIPES INTERNAS E FRANQUEADOS

CAPACITAÇÃO INTERNA 
E DOS FRANQUEADOS

A ESCUTA DA FRANQUEADORA 
E DE FRANQUEADOS ORIENTOU 
A REVISÃO DAS DIRETRIZES, 
REUNIDAS EM BRANDBOOKS PARA 
EQUIPES INTERNAS E FRANQUEADOS.

OS MATERIAIS SERVIRAM DE BASE 
PARA CAPACITAÇÕES SOBRE A MARCA. 

A APROVAÇÃO DE PEÇAS 
E O SUPORTE CONTÍNUO APOIAVAM 
FRANQUEADOS COM DIFERENTES 
NECESSIDADES DE ORIENTAÇÃO.

dar forma

R E V I S Ã O ,  C A P A C I TA Ç Ã O  E  S U P O R T E



N O VA S  L I N H A S  E X C L U S I VA S  D A  R E D E  

P A R A  R E F O R Ç A R  A  A U T O R I D A D E  

D A S  F R A N Q U I A S  C O M O  D E S T I N O  

D A  C U LT U R A  C E R V E J E I R A

D E S E N V O LV I M E N T O  D E  P R O D U T O S  P R Ó P R I O S

dar forma

C O N C E P Ç Ã O  E  G E S TÃ O  D E  P O R T F Ó L I O

CONCEPÇÃO DE PRODUTOS 
E DIREÇÃO DE PARCEIROS DE DESIGN

BRIEFINGS DE DESIGN E PRODUÇÃO

SELEÇÃO E HOMOLOGAÇÃO 
DE FORNECEDORES

ANÁLISE DE PROPOSTAS 
E NEGOCIAÇÃO

DEFINIÇÃO DE MATERIAIS 
E PROCESSOS PRODUTIVOS

ACOMPANHAMENTO 
E VALIDAÇÃO DA PRODUÇÃO

GESTÃO DA CONTINUIDADE 
DOS PRODUTOS CONFORME VENDAS

FORAM DESENVOLVIDOS 
APROXIMADAMENTE 25 MODELOS, ENTRE 
ROUPAS, ACESSÓRIOS E UTILITÁRIOS, EM 
LINHAS INSTITUCIONAIS, TEMÁTICAS E 
LIGADAS ÀS CERVEJAS DA MARCA.

pedidos recorrentes 
de novos lotes



T E M ÁT I C A S  O C U P A M  A  L O J A ,  

O N D E  C A D A  P E Ç A  É  P E N S A D A  P A R A  

AT R A I R ,  E N V O LV E R  E  O R I E N TA R  

O  P Ú B L I C O  N A  S U A  E S C O L H A

C A M P A N H A S  N O  P O N T O  D E  V E N D A

dar forma

C O N C E P Ç Ã O ,  D I R E Ç Ã O  C R I AT I V A  E  V I A B I L I Z A Ç Ã O  T É C N I C A

CONCEITOS E DIREÇÃO CRIATIVA

DIREÇÃO DE ILUSTRAÇÃO E REDAÇÃO

LAYOUTS E DESDOBRAMENTOS

ESPECIFICAÇÕES 
E GESTÃO DE FORNECEDORES

VALIDAÇÃO DE PROVAS 
E ACOMPANHAMENTO DA PRODUÇÃO

MANUAIS E ORIENTAÇÃO À INSTALAÇÃO

DATAS E TEMAS CERVEJEIROS 
ORIENTARAM CAMPANHAS DA VITRINE 
À COMUNICAÇÃO JUNTO AOS PRODUTOS, 
ARTICULANDO CONTEÚDO, 
PRESENTES E OFERTAS.

PEÇAS DE BAIXO CUSTO E TRANSPORTE 
COMPACTO ATENDIAM AOS DIFERENTES 
FORMATOS DE LOJA. 

MANUAIS DIDÁTICOS ORIENTAVAM 
MONTAGEM, INSTALAÇÃO E RETIRADA 
PELOS PRÓPRIOS FRANQUEADOS.



E N T E N D E R  O  Q U E  

A S  P E S S O A S  P R E C I S A M  

E  C O M O  A  O P E R A Ç Ã O  

F U N C I O N A  P A R A  

D E F I N I R  C A M I N H O S

criar base

S Í N T E S E S  C O M  I N F O R M AÇ Õ E S  C O N F I D E N C I A I S  O M I T I DA S

D E S I G N  D E  S E R V I Ç O

E X P E R I Ê N C I A  D O  C L I E N T E

ENTREVISTAS INDIVIDUAIS20

PILARES ESTRATÉGICOS5

TEMAS DE MELHORIA PRIORIZADOS9

ESTUDOS NO PROGRAMA8

MESES DE PROGRAMA15

CONCORRENTES POR ESTUDO3+

DE RESULTADOS CONSIDERADOS100%

ENTREVISTAS POR ESTUDO15-20

CONCORRENTES MAPEADOS~12
ETAPAS MAPEADAS EM MACROFASES12 4

P R O C E S S O S  -  I N V E S T I G A Ç Ã O  E  D I A G N Ó S T I C Ocriar base

E N CONTR A R O R I G E M D E 

I N SATI S FAÇ ÃO D E C LI E NTE S 

E M C A N A I S D I G ITA I S

P R O G R A M A  
D E  C A U S A  R A I Z

E N CONTR A R O PO RTUN I DA D E S 

E M J O R N A DAS CON CO R R E NTE S

E TE N D Ê N C I AS D E M E RC A D O

B E N C H M A R K  
O P E N  I N S U R A N C E

E N CONTR A R E PR I O R I Z A R 

M E LH O R I AS N O TR A BA LH O 

D E U M A C É LU L A ÁG I L

D I A G N Ó S T I C O  
O R G A N I Z A C I O N A L

ESCUTA INDIVIDUAL
Dificuldades pouco visíveis no grupo

MAPEAR DEPENDÊNCIAS

INTERPRETAR CAUSAS EM CONJUNTO

Votação
SilenciosaWorkshop

PRIORIZAR POR
IMPACTO X ESFORÇO

EQUIPE

PARCEIROS
Informação
Autonomia

Suporte
GOVERNANÇA

COMPARAR
ETAPAS +

FUNCIONALIDADES

TRADUZIR ACHADOS
EM IMPLICAÇÕES
PARA O NEGÓCIO

INTERPRETAR
TENDÊNCIAS +

CONTEXTO

Posicionamento + Oportunidades

NAVEGAÇÃO
EM JORNADAS

Experiência Observável

PESQUISA
DOCUMENTAL

Relatórios de Mercado

Pilares Prioridades AçõesSubsídios para Priorizar Evolução DigitalEvidências Causas Recomendações

DEFINIR O QUE INVESTIGAR
Matriz CSD ou Perguntas de Pesquisa

CRUZAR 
EVIDÊNCIAS + 
EXPLICAR 
CAUSAS
Relacionar 
Sintomas 
e Causas

ENTREVISTAS

INDICADORES +
REGISTROS

CAUSA RAIZ

BENCHMARK

PERCEPÇÃO

FUNCIONAMENTO

REFERÊNCIAS

Entrevistas

Indicadores + Registros

Benchmark

DISCUTIR + VALIDAR COM ÁREAS

TEMAS DE MELHORIA9

10 CAMINHOS DE FUTURO

RELATÓRIOS ANALISADOS5

CONCEPÇÃO 
E DIREÇÃO CRIATIVA
BENCHMARK E SÍNTESE ESTRATÉGICA PESQUISA, FACILITAÇÃO E DIAGNÓSTICOPESQUISA, DIAGNÓSTICO E SÍNTESE EXECUTIVA

PLANO PARA
REORGANIZAR O TRABALHO

DOSSIÊ TÉCNICO +
SÍNTESE EXECUTIVA

DIAGNÓSTICO PARA
DECISÃO EXECUTIVA



J O R N A D A S  -  I N V E S T I G A Ç Ã O  E  D E S E N H O

PRO PO R OTI M I Z A R 

E NTE N D I M E NTO, AC E SSO E USO 

E M TO D O O C IC LO D E VI AG E M

M E D I A R E O RGA N I Z A R 

PRO POSTA D E R E Q U I SITOS PA R A 

U M S E RVIÇO N ÃO O F E R EC I D O

D E SCO B R I R E O RGA N I Z A R 

AÇÕ E S E R E S PON SÁVE I S PA R A 

D E STR AVA R N E G OC I AÇÕ E S

A RTIC U L A R SO LUÇÕ E S 

I NTE G R A DAS D E ATE N D I M E NTO 

E NTR E M E I OS F ÍSICOS E D I G ITA I S

PRO PO R CONTR ATAÇ ÃO 

D I G ITA L D E S E G U ROS CON FO R M E 

D I F E R E NTE S N EC E SSI DA D E S

CONCORRENTES ANALISADOS~10

PERSONAS ESTRATÉGICAS4

FUNCIONALIDADES PRIORIZADAS~10

PARTICIPANTES EM UNFOCUS GROUPS22

SERVIÇOS DIGITAIS AVALIADOS~10
RECOMENDAÇÕES PRÁTICAS27

ÁREAS INTERNAS ENTREVISTADAS10

CLIENTES EM SESSÕES DE PESQUISA20 2

DIRECIONAMENTOS PARA O SERVIÇO10
RECOMENDAÇÕES PARA O MVP10 ENTREVISTAS INTERNAS~15

ENTREVISTAS COM PARCEIROS~12

TEMAS PRIORIZADOS5

ENTREVISTAS INDIVIDUAIS~20

ÁREAS ENVOLVIDAS~10

PROCESSOS E FERRAMENTAS PRIORIZADOS14

criar base
C O M P R A  D I G I TA L  
C O N S U LT I V A

B E N E F Í C I O S  
D E  V I A G E M

S E R V I Ç O  D E  
A S S I S T Ê N C I A

R E L A Ç Ã O  
C O M E R C I A L

C O M P R A  
I M O B I L I Á R I A

VISÃO
DA EMPRESA

PRIORIZAR SOLUÇÕES PAR A

Clientes +
Corretores

EXPERIÊNCIA
DE COMPR A

Workshops
Internos

Prévia +
Benchmark

PESQUISA

IMPLANTAÇÃO
INICIAL

CONFRONTAR
PROPOSTA

DE VALOR
EXPERIÊNCIA
DE COMPR A

DISCUTIR COM LIDER ANÇAS

CONVERGÊNCIAS DIVERGÊNCIAS

EVOLUÇÃO
FUTUR A

CRUZAR
PERSPECTIVAS

PRIORIZAR TEMAS
COM LIDERANÇAS

EQUIPES
INTERNAS

PARCEIROS
COMERCIAIS

DISCUSSÃO

TEMAS

COCRIAR AÇÕES
EM 2 SESSÕES

Com Áreas 
Envolvidas

DEFINIR
ENCAMINHAMENTOS

Jornada revela Pontos Críticos

TEMAS

REFINAR 
PROPOSTAS

VOTAÇÃO

REVISAR FLUXO PRÉVIO + PRIORIZAR POR IMPACTO

COCRIAR + ENTREVISTAR + APROFUNDAR
Fundamentos + Necessidades

ESCLARECER O QUE O SERVIÇO EXIGE

ÁREAS + LOJAS PARCEIROSCLIENTES

Explicitar Ações, Dependências e Responsabilidades

EXPERIÊNCIA

ATENDIMENTO

OPER AÇÃO

APROFUNDAR COM VIAJANTES

APOIO:

Proto-
Personas Cocriação Interna

PROPOR JORNADAS

Unfocus Group

Expectativas Hipóteses

AVALIAR CONCEITOS
COM PARTICIPANTES

Benchmark Análise de Usabilidade

IMERSÃO NO 
AEROPORTO

Observação
do Contexto

Exploração
do App

ESCUTA + 
IMERSÃO

PERGUNTAR ORIENTAR INFORMAR

MotivaçõesObjeçõesDúvidas

PERSONAS + MOTIVADORES

R APIDEZ AUTONOMIA SEGUR ANÇA

Certezas + Suposições + Dúvidas (Matriz CSD)

Cocriar + Priorizar Soluções por Perfil

Traduzir Necessidades
em Interação

PROTOTIPAR FLUXOS*

+ Fluxo da Plataforma para MVPProposta Refinamento Área ResponsávelBases para MVP (Produto Mínimo Viável)Integrada com Acesso Coerente aos BenefíciosEntrada Módulo por Perfil Escolha

* C o l a b o r a ç ã o co m UX e U I  d es i g n e r s

PESQUISA E DESENHO DE JORNADA PESQUISA E SÍNTESE ESTRATÉGICA
EM DUPLA

PESQUISA E DESENHO DE SERVIÇO PESQUISA, FACILITAÇÃO E SÍNTESE 
EM DUPLA

PESQUISA E DESENHO DE SERVIÇO
EM DUPLA

JORNADA PHYGITAL +
BLUEPRINTS

JORNADA +
PLANO DE AÇÃO POR ÁREA

PROPOSTA DE JORNADA +
RECOMENDAÇÕES

BLUEPRINT +
ORIENTAÇÕES PARA PROTÓTIPO

PROPOSTA DE
JORNADA CONSULTIVA
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DIREÇÃO CRIATIVA 
E LIDERANÇA TÉCNICA
EM DESIGN

C O N C E P Ç Ã O D I R E Ç Ã O V I A B I L I Z A Ç Ã O

C R I A Ç Ã O  D E  C O N C E I T O S  

E  F O R M A S  D E  E N VO LV E R  

O  P Ú B L I C O

O R I E N TA Ç Ã O  D E  

L I N G U A G E M ,  F O R M A ,  

M AT E R I A I S  E  I N T E R A Ç Ã O

C O N D U Ç Ã O  D E  S O L U Ç Õ E S  

T É C N I C A S ,  P R O D U Ç Ã O  

E  I M P L A N TA Ç Ã O

D I F E R E N C I A Ç Ã O  

E  C O N E X Ã O

Q U A L I D A D E  

E  C O E R Ê N C I A

I N T E N Ç Ã O  P R E S E R VA D A  

N A  E X E C U Ç Ã OM A I S  F U N DA M E N TO  PA R A

E X P LO R A R ,  T E S TA R  E  D E C I D I R .

dar formaCRIAÇÃO, DIREÇÃO 

E DOMÍNIO TÉCNICO

EVIDÊNCIAS 

E CRITÉRIOS criar base

CON CEITO,  EXPR ES SÃO  E  EXECU Ç ÃO  
PAR A  EXPER I ÊN C IAS  DE  MARC A

vamos conversar!


